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Caiman Pantanal

A Caiman Pantanal é uma propriedade de 53 mil 
hectares localizada no município de Miranda, 
Mato Grosso do Sul, que, há mais de 30 anos, tem 
o objetivo de conservar a fauna, a flora e a cultura 
pantaneiras. Esta é a base onde o Onçafari atua há 
mais tempo, desde 2011, ano em que avistar uma 

Vista aérea da Caiman Pantanal. Foto: Felipe Castellari.

onça-pintada era um evento raro. Atualmente, 
após anos de habituação de onças-pintadas, a Cai-
man Pantanal se tornou um dos melhores lugares 
do mundo para se observar esses grandes felinos 
em vida livre. Em 2023, os números de avistamen-
tos de onças-pintadas se mantiveram altos – to-
dos os hóspedes que ficaram na Caiman por pelo 
menos três dias puderam avistar ao menos uma.

ECOTURISMO
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Destaques de 
avistamentos do ano

Onça-pintada Sapicuá

Sapicuá é uma fêmea de aproximadamente 2 anos 
de idade. Ela é filha da onça Juju e neta da Nusa, 
e fazia tempo que ela não era avistada pela equi-
pe, já que seu território fica em uma área de mata 
mais fechada. Esse foi o primeiro avistamento dela 
depois de ter desgarrado de sua mãe. 

Veado-campeiro albino

Durante o safári na Caiman Pantanal, a equipe 
conseguiu avistar e registrar uma cena rara de 
uma fêmea de veado-campeiro (Ozotoceros be-
zoarticus) e seu filhote albino, completamente 
branco. Um indivíduo albino não consegue se ca-
muflar no ambiente como os demais filhotes de 
veado-campeiro e isso o deixa ainda mais expos-
to aos predadores. 

Surya e Juba após a refeição

A fêmea Surya, monitorada pela equipe Onçafari 
desde 2018, foi avistada se alimentando junto aos 
seus filhotes Juba e Jerônimo. Mãe e filha saíram 
da vegetação com as bocas sujas de sangue e Je-
rônimo, apesar de estar na cena, ficou mais escon-
dido na vegetação alta.

Anouk no alto da árvore

A fêmea Anouk foi avistada descansando no alto 
de uma árvore. Por ser uma fêmea pequena, 
Anouk consegue se equilibrar até mesmo em ga-
lhos mais finos.

Surya e Juba comendo ovo de ema

As fêmeas Surya e Juba foram avistadas dei-
tadas, descansando na vegetação. Em seguida, 
Surya levantou e foi caminhando para uma área 
de capim alto. Juba foi seguindo os passos da 
mãe. Em dado momento, a equipe percebeu que 
elas estavam se alimentando de ovos de ema 
claramente quebrados. Ficaram alguns minutos 
se alimentando, mas depois perderam o interes-
se nos ovos que estavam inteiros.

A Caiman recebeu 2.596 hóspedes ao longo de 
2023, sendo 49% deles brasileiros e 51% estran-
geiros. Deles, 44%, ou seja, 1.146 hóspedes reali-
zaram algum dos passeios com a equipe Onçafari, 
distribuídos em um total de 311 passeios.

Surya e Juba (mãe e filha) sujas de sangue após a refeição. 

Foto: Lucas Morgado.
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Anouk foi avistada no 

alto de uma árvore. 

Por ser uma fêmea 

pequena, ela consegue 

se equilibrar até mesmo 

em galhos mais finos. 

Foto: Fabio Souza.

Veado-campeiro  

albino caminha ao  

lado da mãe, de 

pelagem normal.  

Foto: Lucas Morgado.

A fêmea Sapicuá foi 

avistada pela primeira 

vez após desgarrar de 

sua mãe. Depois de 

um longo tempo sem 

avistá-la, a equipe 

conseguiu registrar o 

momento de descanso 

da jovem onça.  

Foto: Lucas Morgado.
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Caiman Pantanal, refúgio da fauna pantaneira, com 53 mil hectares. Foto: Felipe Castellari.
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Legado das Águas

Com 31 mil hectares, localizado nos municípios de 
Juquiá, Miracatu e Tapiraí, no interior de São Pau-
lo, o Legado das Águas alia a proteção da floresta 
e o desenvolvimento de pesquisas científicas às 
atividades da nova economia, como a produção de 
plantas nativas e o ecoturismo. É um dos únicos 
destinos do país com infraestrutura para ofere-
cer ecoturismo no coração da Mata Atlântica, com 
atividades para diferentes públicos, como trilhas, 
passeios aquáticos, mirantes e canoagem. (Fonte: 
site Legado das Águas.)

“A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do terri-
tório nacional, em 17 estados. É o lar de 72% dos 
brasileiros e concentra 80% do PIB nacional. Dela 

dependem serviços essenciais como abastecimen-
to de água, regulação do clima, agricultura, pesca, 
energia elétrica e turismo. Hoje, restam apenas 
24% da floresta que existia originalmente, sendo 
que apenas 12,4% são florestas maduras e bem-
-preservadas. É preciso monitorar e recuperar a 
floresta, além de fortalecer a legislação que a pro-
tege.” (Fonte: site SOS Mata Atlântica.)

Em 2023, completamos um ano de operação do 
ecoturismo no Legado das Águas. Nesse período, 
100 pessoas participaram dos mais de 30 passeios 
realizados. O Onçafari realiza duas atividades no 
Legado das Águas: o “Safari Adventure” e a “Tri-
lha da Onça Tikún”. Uma das propostas do Safari  
Adventure é conduzir os hóspedes em uma expe-
riência imersiva noturna na maior reserva privada 
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Vista aérea do Legado das Águas. Foto: Gustavo Pedro de Paula.



30



31



32



33



34



35

O ano 2023 foi especial para a frente de Reintro-
dução do Onçafari, pois, além da ampliação de um 
dos Centros de Reintrodução de Animais Silves-
tres, quatro animais — uma onça-pintada (Xamã) 
e três onças-pardas (Chico, Nalla e Oliver) — pas-
saram pelos recintos no Pantanal e na Amazônia. 

Caiman Pantanal

Onça-parda Oliver
Oliver é um macho de onça-parda que foi entregue 
ao CRAS (Centro de Reabilitação de Animais Sil-
vestres) de Campo Grande pela Polícia Ambiental 
no início de outubro de 2021, após ser resgatado 
em um aterro sanitário situado no município de 
Costa Rica, Mato Grosso do Sul. Ele foi transferido 

REINTRODUÇÃO

à Caiman Pantanal bem pequeno, com idade es-
timada em dois meses, já que apresentava mui-
tas pintas escuras espalhadas pelo corpo, uma 
pelagem típica de filhotes de onça-parda. Mesmo 
muito pequeno, Oliver já se mostrava uma onça 
extremamente arisca e muito arredia à presença 
humana. Por esse motivo, grande parte dos re-
gistros dele no recinto só eram possíveis com o 
monitoramento remoto por meio de armadilhas 
fotográficas. 

De início, ele foi alocado no recinto menor, de 100 
metros quadrados, e logo nos primeiros dias já de-
monstrou preferência por se abrigar em um deter-
minado tronco horizontal, no qual subia sempre, até 
mesmo quando seu tamanho quase não permitia 
mais o acesso. 

Foto: Lilian Rampim. Ao lado, Oliver no recinto. Foto: Mario Nelson Cleto.
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Após poucos meses no recinto, Oliver demonstrou 
queda de pelos na porção final da cauda, uma con-
dição conhecida como alopecia. O recinto foi desin-
fetado com o uso de vassoura de fogo e a equipe 
realizou no Oliver o tratamento contra pulgas, o que 
gerou resultados positivos e, em pouco tempo, a 
cauda retornou ao estado saudável. 

A dieta do Oliver seguiu o mesmo protocolo da dieta 
de outras onças-pardas que passaram pelo proces-
so de reabilitação e soltura com a equipe Onçafari 
na Caiman Pantanal: a oferta de alimento ocorria 
com variações de 2 a 4 dias de jejum. Nas análises de 
comportamento, observou-se que Oliver detectava 
e abatia as presas vivas oferecidas no recinto, como 
galinhas e cutias, com muita destreza e rapidez. Du-
rante o processo, notou-se que Oliver apresentava 
dois principais padrões de comportamento: duran-
te o dia, com o recinto naturalmente iluminado, ele 
se mostrava mais observador, sempre focado no 
membro da equipe que se aproximava do recinto, 

porém, sem descer de seu tronco favorito. Após o 
pôr do sol, no entanto, quando a equipe se apro-
ximava para o monitoramento, ele se apresentava 
bastante agressivo: mostrava os dentes, vocalizava 
e se aproximava da tela do recinto para tentar afu-
gentar a equipe, um comportamento avaliado como 
excelente para que o animal possa ser considerado 
apto a voltar para a natureza. 

Após a transferência da onça-parda Nalla para o 
Centro de Reintrodução de Animais Silvestres na 
Reserva Santa Sofia, Oliver passou a viver no recin-
to maior, de 1 hectare de área. Lá, recebia alimen-
tação sob o mesmo regime de jejuns intervalados, 
ofertada no interior do cambiamento e, também, 
arremessada no interior do recinto, preferencial-
mente em locais onde ele não teria acesso visual. 

No mês de março, foi realizada a contenção do 
Oliver para a colocação de um rádio-colar. O pro-
cedimento correu bem e não foram encontrados 
parasitas. Nas semanas que antecederam a soltu-
ra, houve maior frequência de oferta de presas vi-
vas para Oliver, com o intuito de proporcionar a ele 
mais experiências de caça. Ao longo do processo, o 
animal se manteve arisco, sem demonstrar com-
portamento amigável com os humanos (apesar de 
curioso, ele não buscava contato com a equipe). 

Em 23 de junho de 2023, após uma semana de 
oferta contínua de alimentação, realizou-se a 
abertura de duas portas do recinto, do qual Oliver 
saiu em menos de uma hora.

Depois da soltura, Oliver foi avistado pela equipe 
durante os monitoramentos em campo, inclusive 
no alto de árvores, onde foi visto, mais de uma 
vez, descansando. O colar de monitoramento 
funcionou bem até outubro de 2023 e suas movi-
mentações indicavam, com muita frequência, que 
Oliver costumava explorar territórios externos à 
área da Caiman Pantanal. No final de outubro, o 
colar parou de emitir sinais de GPS e VHF, e o úl-
timo ponto registrado foi fora da propriedade da 
Caiman Pantanal.

Oliver, com poucos meses de vida, em seu tronco favorito. 

Foto: Lilian Rampim.
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Oliver voltou a viver livre na natureza após longo processo de reabilitação e reintrodução realizado pela equipe Onçafari  

na Caiman Pantanal. Durante os monitoramentos em campo, ele foi avistado descansando no alto de uma árvore.  

Foto: Lucas Morgado.

RE
IN

TR
O

D
U

Ç
Ã

O
R

EL
A

TÓ
R

IO
 2

02
3 

O
N

Ç
A

FA
R

I



38

Reserva Santa Sofia

Chico e Nalla
Em 2021, a Reserva Santa Sofia foi aprovada pelo 
Governo do Estado do Mato Grosso do Sul como 
uma área de soltura de animais silvestres. Des-
de então, a Reserva vem crescendo em estrutura 
para abrigar, reabilitar e devolver à natureza es-
ses animais. Para isso, o Centro de Reintrodução 
de Animais Silvestres cresceu: em 2023, concluí-
mos a construção e entrega de mais um recinto 
de reintrodução. Atualmente, o Centro conta com 
quatro recintos: 

1 	Recinto de Reintrodução de Grandes Carní-
voros, como onças-pardas e onças-pintadas, 
com uma área de 2.500 metros quadrados, 
com telas de 4,3 metros de altura e poço ex-
terno para o fornecimento de água movido a 
energia solar. 

2 	Recinto de Reintrodução de Aves e Prima-
tas, construído com o intuito de treinamento 
de voo para aves como araras e rapinantes. 
Muitas aves resgatadas têm condições de ser 
soltas, mas, durante o período em cativeiro, 
acabam atrofiando a musculatura das asas, o 
que inviabiliza a capacidade de voo e a soltura. 
Levando em conta esse contexto, construímos 
um recinto totalmente fechado, com 5 metros 
de altura e 50 metros de comprimento, que 
possibilita a esses animais o treino de voos 
longos. 

3 	Recinto de Reintrodução de Passeriformes 
(aves menores, popularmente chamadas de 
passarinhos), com 12 metros quadrados de 
área. Muitos pássaros oriundos do tráfico de 
animais silvestres são encaminhados ao Cen-
tro de Resgate do Estado do Mato Grosso do 

Chico, uma das onças-pardas em processo de reabilitação para retornar à natureza. Está sob os cuidados da  

equipe Onçafari no Centro de Reintrodução de Animais Silvestres da Reserva Santa Sofia, no Mato Grosso do Sul.  

Foto: Luan Ramires.
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Sul. Desses, os que estiverem aptos a retornar 
à natureza serão encaminhados ao Recinto de 
Passeriformes da Reserva Santa Sofia para 
posterior soltura.

4 	Recinto de Reintrodução de Ungulados, com 
aproximadamente 2.500 metros quadrados de 
área, destinado à reabilitação e reintrodução 
de mamíferos ungulados, como veados, cate-
tos e queixadas. Esses animais normalmente 
demandam mais cuidado, visto que quando 
chegam a um CRAS, possivelmente sofreram 
alguma lesão, como atropelamento. 

Essa nova fase da construção e finalização do 
quarto recinto contou com a parceria de Carrefour 
Brasil, Instituto PremieRpet® e Holtzman Wildlife 
Foundation, instituições que apoiam a nossa fren-
te de Reintrodução.

Um dos animais sob os cuidados do Onçafari no 
Centro de Reintrodução de Animais Silvestres da 
Reserva Santa Sofia é a onça-parda Chico, um 
macho de aproximadamente 2 anos de idade, 
que foi resgatado aos 5 meses em um canavial no 
Mato Grosso do Sul. Chico começou o processo de 
reabilitação ainda filhote em um recinto menor, 
onde era possível monitorá-lo, levando em con-
ta seu tamanho pequeno. No recinto maior, ou-
tra onça-parda, a fêmea Nalla, deu continuidade 
ao processo de reabilitação iniciado no Centro de 
Reintrodução de Animais Silvestres da Caiman 
Pantanal, outra base do Onçafari no Mato Grosso 
do Sul. 

Mesmo após 12 meses do processo de reabilita-
ção da Nalla, a equipe notou que ela não estava 
desenvolvendo comportamentos desejados e es-
senciais para sua autonomia e sobrevivência na 
natureza: ao contrário do Chico, Nalla é uma onça 
acostumada à presença humana, que costuma se 
aproximar da tela de proteção do recinto e de-
monstra maior grau de humanização. A falta de 
um comportamento arredio é um impedimento 
para a sua soltura na natureza. Por isso, ela foi 
transferida para um criadouro conservacionista 

Chico no recinto na Reserva Santa Sofia. 

Foto: Luan Ramires.

(mantenedor) na Fazenda Vera Lúcia, no Mato 
Grosso do Sul, onde viverá em cativeiro em um 
ambiente que atende às suas necessidades natu-
rais e comportamentais.

Com a transferência da Nalla para o mantene-
dor, o Chico foi realocado no recinto grande. Ele 
tem desenvolvido suas habilidades de predador 
e, durante o ano, passou por vários exercícios 
de treinamento de caça, nos quais observamos 
melhoria das técnicas de ataque e redução do 
tempo de abate de presas, comportamentos 
fundamentais para que ele possa voltar a viver 
livre na natureza.
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Pousada Thaimaçu

Xamã 
Xamã é um jovem macho de onça-pintada, que foi 
encontrado órfão na região de Sinop, Mato Grosso, 
no segundo semestre de 2022. Foi levado ao Cras 
da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
e ficou sob cuidados dessa instituição até atingir 
seis meses de idade. Em janeiro de 2023, foi trans-
ferido para o Centro de Reintrodução da Pousada 
Thaimaçu, localizado em Jacareacanga, no Pará, 
em um recinto com cerca de 15 mil metros quadra-
dos,  monitorado remotamente, 24 horas por dia, 
por meio de cinco armadilhas fotográficas instala-
das em pontos estratégicos.

Após a chegada, Xamã ainda precisava se acostu-
mar com o novo ambiente, maior e mais arbori-
zado que o seu último recinto. Foram necessários 
três dias de espera até que ele começasse a apa-
recer nas armadilhas fotográficas e se alimentar. 

Após a aclimatação ao recinto, ele passou a se 
movimentar bastante, aparecendo mais na área 
próxima ao açude. Em nenhum momento Xamã 
demonstrou qualquer sinal de imprinting ou habi-
tuação com pessoas: sempre se mostrou esquivo e 
cauteloso em relação à presença da equipe.

Nos primeiros meses, devido à idade e à inexpe-
riência do Xamã, não lhe foram oferecidas presas 
vivas, portanto a base de sua alimentação consis-
tia em carne suína, bovina e de frango. Conforme 
foi crescendo e, dessa forma, desenvolvendo a 

Xamã na área de cambiamento do recinto. Registro de armadilha fotográfica.

dentição permanente, foi recebendo presas vivas 
para os treinamentos de caça. 

Mesmo estando do lado interno do recinto, Xamã 
teve contato com vários animais de vida livre. São 
pelo menos 17 espécies diferentes, entre elas anta 
(Tapirus terrestris), jaguatirica (Leopardus pardalis),  
onça-parda (Puma concolor), cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous), gato-mourisco (Herpailurus 
yagouaroundi), onça-pintada (Panthera onca) e 
até mesmo dois canídeos considerados raros: o 
cachorro-vinagre (Speothos venaticus) e o cachor-
ro-do-mato-de-orelha-curta (Atelocynus microtis).

Dessas visitas, um macho de onça-pintada se desta-
ca, por ter sido registrado nas câmeras desde o mês 
de agosto. Foi a primeira onça-pintada a interagir 
com Xamã através da tela de proteção do recinto, 
e demonstrou um comportamento territorialista 
e potencialmente agressivo. A reação do Xamã a 
essa interação foi a esperada: ele, que não poderia 
competir pela dominância, demonstrou submissão. 
No decorrer do tempo, o macho dominante que fez 
visitas ao recinto foi registrado diversas vezes de-
marcando território na área. Com as análises dos 
registros, é possível notar que Xamã evita caminhar 
na parte adjacente à cerca nos momentos em que o 
outro macho caminha por lá.

Ao longo do tempo em que está vivendo no recin-
to, Xamã tem desenvolvido suas habilidades, prin-
cipalmente o treinamento de caça – com redução 
do tempo de abate de presas –, características que 
o tornam apto a retornar à vida livre.
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Xamã é um jovem macho de 

onça-pintada que está em 

processo de reabilitação no 

Centro de Reintrodução de 

Animais Silvestres da Pousada 

Thaimaçu, em Jacareacanga, 

Pará. Foto: Registro de 

armadilha fotográfica.

O recinto de 15 mil metros 

quadrados, dentro da Floresta 

Amazônica, onde ele desenvolve 

seus instintos selvagens para 

poder voltar a viver livre.  

Foto: Leonardo Sartorello.

Detalhe do recinto. 

Foto: Leonardo Sartorello.
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*A quantidade de câmeras em campo varia ao longo do ano, 
pois os equipamentos podem sofrer danos ou até mesmo 
ser roubados. 

Armadilhas fotográficas

Em 2023, desenvolvemos atividades de monito-
ramento com armadilhas fotográficas (AFs) em 
12 bases espalhadas por quatro dos seis biomas 
brasileiros, e chegamos a ter aproximadamente 
300* câmeras funcionando Brasil afora (gráfico 
na próxima página). No total, foram registradas 
pelo menos 189 espécies de aves e 62 espécies de 
mamíferos (não incluídos, aqui, pequenos roedo-
res e morcegos). Entre os animais registrados em 
2023 pelas nossas AFs, damos destaque a algu-
mas espécies ameaçadas de extinção, como o ca-
chorro-do-mato-de-orelhas-curtas (Atelocynus 
microtis) na Pousada Thaimaçu (Amazônia), o 
cachorro-vinagre (Speothos venaticus) no Lega-
do das Águas (Mata Atlântica), o tatu-canastra 
(Priodontes maximus) no Grande Sertão Veredas 

Cachorro-do-mato- 
-de-orelha-curta

Gato-palheiro

Cachorro-vinagre

Tatu-bola

Gato-do-mato- 
-pequeno

Tatu-canastra

(Cerrado) e na Reserva São Francisco do Perigara 
(Pantanal), o tatu-bola (Tolypeutes tricinctus), o 
gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus) e o 
gato-palheiro (Leopardus braccatus) na Trijun-
ção e no Grande Sertão Veredas (Cerrado) – este 
último com registros de animais melânicos.

Os dados de armadilhas fotográficas também 
permitiram estimar a população de onças melâ-
nicas no complexo Pousada Trijunção e Parque 
Nacional Grande Sertão Veredas. Dos 26-31 indi-
víduos já registrados, 40-48% apresentam a mu-
tação genética responsável pelo melanismo con-
ferindo-lhes uma pelagem completamente preta.

CIÊNCIA
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Monitoramento

Das 14 bases de atuação do Onçafari, cinco se dedicam exclusi-
vamente ao monitoramento de fauna silvestre por meio de arma-
dilhas fotográficas, sendo três delas bases novas, com início da 
parceria em 2023: Parque Nacional do Itatiaia, São Paulo Catarina 
Aeroporto Executivo Internacional e Goodyear.

As armadilhas fotográficas, também chamadas de câmeras traps, 
são equipamentos de monitoramento remoto, não-invasivo, e que 
podem ser programadas para funcionar 24 horas/dia e 07 dias/se-
mana. Amplamente usadas ao redor do mundo em estudos científi-
cos para registrar a movimentação da fauna (doméstica e silvestre) 
e, muitas vezes, a movimentação humana (caçadores, turistas), são 
disparadas por movimento, mudança de temperatura e infraver-
melho quando o animal passa diante delas, registrando fotos e/ou 

Bióloga Onçafari em Anavilhanas.  

Foto: Amanda Guedes.

Bióloga Onçafari no Parque 

Grande Sertão Veredas.

Foto: Eduardo Fragoso.

Bióloga Onçafari no Legado das Águas.

Foto: Lélia Doumit.
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Biólogas do Onçafari com armadilha fotográfica na Pousada Trijunção. Foto: Eduardo Fragoso.
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Campanhas de captura

Foram realizadas campanhas de captura em seis 
bases operacionais do Onçafari no Pantanal, no 
Cerrado, na Mata Atlântica e na Amazônia, com 

foco em cinco espécies: onça-pintada, onça-parda, 
lobo-guará, anta e jaguatirica. No total, nossa equi-
pe conseguiu fazer 24 capturas de 23 indivíduos de 
quatro espécies diferentes:
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Riobaldo, 69,7 kg. Foto: Peterson de Almeida
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Guirigó, 81 kg. Foto: Eduardo Fragoso.

Alaripe, 45 kg. Foto: Eduardo Fragoso.
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Yoti, macho monitorado no Projeto Tapirapé. Foto: Lucas Morgado.
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EDUCAÇÃO

“Educação não transforma o mundo. Educação 
muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo.” 
(Paulo Freire) 

A frente de Educação é uma forma de aproximar 
as pessoas da conservação e de todo o trabalho re-
alizado pelo Onçafari. Em 2023, lançamos dois do-
cumentários, marcamos presença em simpósios, 
fóruns e eventos temáticos, além de compartilhar 
a importância da conservação com diferentes par-
ceiros por meio de palestras presenciais, virtuais e 
dentro das empresas ao longo do ano. Ao todo, fo-
ram pelo menos 2.268 participantes. Nossas ativi-
dades também levaram a biodiversidade brasileira 
para estudantes da educação infantil ao ensino 
superior de diferentes regiões do país.

Os canais digitais são também importantes aliados 
da organização para disseminar as atualizações e 
os projetos em andamento. O Onçafari está pre-
sente nas redes sociais, como mostrado a seguir, 
e utiliza a Comunique-se como sua plataforma de 
assessoria de imprensa e a Eletromidia como fer-
ramenta de comunicação no mercado.

Nossos números digitais

: 400.000

: 175.069

: 12.700

: 6.921 newsletter mensal

: 3.620

: 198.000 acessos

Valor de publicidade em 2023: R$ 29.516.900,00

Documentários

Planet Earth III – Episódio Deserts 
and Grasslands

Do Cerrado brasileiro para o mundo, tivemos 
o lançamento da aclamada série Planet Earth 
III, da rede britânica BBC, narrada por David 
Attenborough. O episódio referente ao lobo-
-guará, Deserts and Grasslands, foi filmado na 
nossa base na Pousada Trijunção e apresenta 
descobertas e encontros incríveis conquistados 
por nossa equipe do Cerrado. Nesse episódio, a 
fêmea Nhorinhá e seus filhotes são protagonis-
tas, e temas importantes são abordados, como 
as ameaças crescentes ao bioma Cerrado, im-
portante casa dos lobos-guarás. Além disso, o 
trabalho da nossa equipe foi filmado de perto, 
com participação especial no making off. Houve 
grande repercussão internacional após o lança-
mento, com diversas entrevistas e matérias em 
jornais sobre a participação dos lobos-guarás  
no documentário e as mortes posteriores dos 
protagonistas.

Diário de uma Onça

O filme Diário de uma Onça, uma coprodução da 
Wildlife Conservation Produções (WCP), Ventre 
Studio e Globoplay, patrocinado pela ISA CTEEP e 
pela FairFax Seguros, conta a história verídica de 
três onças-pintadas monitoradas pelo Onçafari 
através de uma perspectiva inédita e empolgante: 
o relato em primeira pessoa.
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A atriz Alanis Guillen, conhecida pelo papel de Juma 
no remake da novela Pantanal, dá voz a Leventina, 
a protagonista do filme. Essa jovem onça-pintada 
faz parte de uma linhagem muito simbólica para 
o Onçafari: é neta da Fera, a primeira onça-pinta-
da reintroduzida com sucesso no mundo, e é filha 
da Ferinha. Leventina foi registrada ainda recém-
-nascida na toca e a equipe conseguiu acompanhar 
todo o seu desenvolvimento. Porém, aos 8 meses 
de vida, sua mãe, Ferinha, a abandonou (pelo me-
nos 10 meses antes da idade esperada de indepen-
dência dos filhotes), dando início a uma história co-
movente e inesperada, que mostra a capacidade 
de adaptação e o instinto de sobrevivência de uma 
onça-pintada que precisa se proteger dos preda-
dores e também da ameaça humana. 

O longa-metragem, que contou com mais de 200 ho-
ras de material bruto filmado ao longo de três anos, 
é dirigido por Joe Stevens, reconhecido por seus 
trabalhos de nature documentaries, como Earth at  
Night, Mario Haberfeld, fundador do Onçafari, e Fá-
bio Nascimento, cineasta e fotógrafo documental.

O lançamento foi no dia 30 de novembro, em co-
memoração ao Dia Nacional da Onça-Pintada (ce-
lebrado em 29 de novembro), no cinema Parque 
da Cidade, em São Paulo, em sessão exclusiva para 
convidados, e ficou em cartaz de 30 de novembro 
a 6 de dezembro no Cine LT3, em Perdizes, tam-
bém em São Paulo. A partir de 6 de dezembro, Di-
ário de uma Onça ficou disponível para assinantes 
do Globoplay. 

David Attenborough no lançamento do Planet Earth III.
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Aconteceu em 2023

Matérias: 382
Impressas: 23 matérias em 19 mídias.
Sites: 358 matérias em 192 sites.

Canal Off  
Na Terra dos Bichos

Os biólogos César Leite e Bruna Lucheze acompa-
nharam a equipe Onçafari na Caiman Pantanal para 
ver de perto o maior predador da América do Sul. 

Financial Times  
On the trail of Brazil’s elusive maned wolf

Fantástico  
‘A Jornada da Vida’: Pantanal está renascendo 
após quatro anos de seca e fogo

Em agosto de 2023, a Jornada da Vida do Fantás-
tico trouxe a beleza, a exuberância e as ameaças 
ao Pantanal como foco. O Pantanal, maior planí-
cie inundada do mundo, recebeu a primeira cheia 
após quatro anos de seca e fogo. Aos poucos, a 
jornada da vida segue no Pantanal: as flores vol-
tam a colorir o bioma, os animais têm oferta de 
alimento e há o maior investimento em formação 
de brigadas de combate aos incêndios. As onças-
-pintadas, os maiores predadores das Américas, 
precisam de grandes áreas protegidas para viver, 
com disponibilidade de suas presas na natureza. 

Aracy na Caiman Pantanal. Imagem retirada da reportagem.

Na reportagem, Aracy e sua filha Jaci, fêmeas 
monitoradas pelo Onçafari na Caiman Pantanal, 
são citadas não apenas como sobreviventes, mas 
como representantes desse renascimento da 
vida no bioma.

Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/11843116/>. 

Acesso em: 27 fev. 2024.
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SOCIAL

A frente Social busca integrar a proteção aos recur-
sos naturais com o bem viver de povos indígenas 
e comunidades locais. Nela, são realizadas ações e 
projetos que promovem a conscientização ambien-
tal aliada à estratégias para a melhoria da qualidade 
de vida, como o “Aprendizes da Mata” e o “Pemega, 
Perigara?”. Atualmente, 48,8% da equipe Onçafari 
operacional é composta por pessoas das comunida-
des do entorno das nossas bases de atuação.

Em 2023, executamos 66 ações sociais e 833 pes-
soas foram alcançadas. Na Caiman, o destaque 
foram as visitas às aldeias indígenas Lagoinha e 
Moreira. Participamos do Dia dos Povos Indígenas, 
celebrando os costumes tradicionais da aldeia La-
goinha, e ministramos a nossa palestra para os jo-
vens como forma de apresentar possibilidades de 
atuação profissional na conservação. 

Na Pousada Trijunção, 24 atividades, incluindo 
palestras, dinâmicas e safáris, foram conduzidas 
com os colaboradores internos da fazenda, o que 

ajudou a fortalecer o nosso vínculo com eles. Na 
reserva São Francisco do Perigara, o projeto “Pe-
mega, Perigara?” teve sua execução aprovada pelo 
povo Boe Bororo na aldeia Perigara e diversas 
ações aconteceram ao longo do ano, o que será 
detalhado em outra seção deste relatório.

Aprendizes da Mata 

No Legado das Águas, foi realizada a segunda edi-
ção do projeto Aprendizes da Mata, que busca dis-
cutir a relação entre a saúde humana e a saúde do 
meio ambiente, ensinando práticas ecológicas e de 
baixo custo que os jovens podem implementar nas 
suas comunidades. Ao longo das atividades, eles 
têm contato com profissionais que trabalham com 
essas práticas como forma de incentivar o desen-
volvimento econômico local de modo sustentável. 
Ao todo, foram seis atividades com 70 estudantes 
do ensino fundamental 2, da Escola Estadual Bair-
ro do Engano de Miracatu, no Vale do Ribeira.

Biólogas Onçafari na dinâmica do Aprendizes da Mata. Foto: Stephanie Simioni
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As atividades realizadas abordaram conceitos de 
saúde e meio ambiente. A primeira dinâmica, cha-
mada “Teia de Interações”, apresentava as cone-
xões existentes entre os organismos. Na oficina de 
horta, os adolescentes construíram dois canteiros 
na escola, com a proposta de que alunos criem o 
hábito de cuidar da horta. Para fechar as dinâmi-
cas, os “aprendizes” visitaram a base do Legado 
das Águas, onde participaram de uma palestra, 
conheceram a trilha Cambuci e andaram de barco. 

Projeto Pemega, Perigara?

O projeto “Pemega, Perigara?” é desenvolvido com 
aproximadamente 100 indígenas do povo Boe Bo-
roro que vivem na Terra Indígena (TI) Perigara que 
conta com 11 mil hectares, uma das cinco TIs do 
povo Boe Bororo em Mato Grosso. A Reserva São 
Francisco do Perigara, base de operação do Onça-
fari no Pantanal Norte, faz divisa com a TI Perigara.

Esse trabalho, que vem sendo desenvolvido, é im-
portante para ressaltar a relação harmoniosa dos 
povos tradicionais com o meio ambiente. Junto 
com o Instituto Centro de Vida (ICV) e com os in-
dígenas, o Onçafari realizou atividades ao longo 
do ano de 2023 dentro da TI e também em Cuiabá 
– MT, a partir dos quatro eixos do projeto, visan-
do o fortalecimento da gestão territorial do povo 
Boe Bororo. Os eixos são voltados para: (i) forta-
lecimento dos saberes tradicionais; (ii) segurança 
alimentar e geração de renda, (iii) fortalecimento 
da associação indígena e da infraestrutura; (iv) 
manejo integrado do fogo (MIF).

No início de 2023, o “Pemega, Perigara?” foi apre-
sentado para a Federação dos Povos e Organiza-
ções Indígenas de Mato Grosso (Fepoimt) através 
de uma oficina na aldeia que reforçou as principais 
atividades em cada um dos eixos do projeto. Tam-
bém foi realizada uma roda de conversa sobre a 
atuação do Onçafari e a importância da conserva-

Projeto “Pemega, Perigara?” desenvolvido com os indígenas do povo Boe Bororo. Foto: Acervo Onçafari. 
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ção do corredor formado entre a Terra Indígena, a 
Reserva e a RPPN – Sesc Pantantal. 

O projeto apoiou a logística de deslocamento 
para a participação de quatro participantes na 
III Marcha das Mulheres Indígenas, que reuniu 
mais de 8 mil mulheres, com o tema: “Mulheres 
Biomas em Defesa da Biodiversidade através das 
raízes ancestrais”. Foi realizada uma atividade 
cultural com cantos tradicionais e a participação 
de indígenas do povo Boe Bororo da TI Merure, 
e também a primeira roda de conversa sobre o 
uso excessivo de álcool, com apoio da equipe de 
saúde indígena.

O diagnóstico da produção artesanal da Terra In-
dígena foi iniciado e dez mulheres apresentaram 
interesse em produzir e comercializar artesana-
tos tradicionais, feitos a partir da palha de acuri e 
de babaçu. Em Cuiabá, duas artesãs participaram 
pela primeira vez da Feira Internacional do Panta-
nal (FIT), visando a participação do povo Boe Boro-
ro nas próximas edições. Com o projeto, também 
foi realizado o apoio para a comercialização de 60 
abanadores tradicionais de palha que motivaram 
as artesãs a aumentar a produção, ensinar as in-
dígenas mais novas e encontrar novos nichos de 
compradores. 
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Foram escolhidas as pessoas para compor o con-
selho da Associação Iturakurireu, associação indí-
gena fundada em 2002, que será reativada atra-
vés das ações do projeto. 

A apresentação e o processo de consulta sobre 
o “Pemega, Perigara?” foram realizados com a 
participação da Funai. Na ocasião, os indígenas 
defenderam a continuidade do projeto, reforçan-
do sua importância para a gestão territorial. Esse 
encontro também resultou no pedido de tomba-
mento da casa construída por volta de 1914, como 
patrimônio do povo Boe Bororo – ela é o único 
imóvel do Serviço de Proteção aos Índios (SPI) no 
Pantanal de Mato Grosso. Também foi solicitado o 
registro de dois sítios arqueológicos, que são lo-
cais sagrados e de grande importância histórico- 
-cultural. 

Com a parceria entre Onçafari e SOS Pantanal, foi 
realizada, em julho, uma oficina de brigada de in-
cêndio florestal, com a participação de sete indíge-
nas, na Reserva São Francisco do Perigara, visan-
do o sucesso do Manejo Integrado do Fogo (MIF), 
com boa preparação e comunicação entre parcei-
ros da região. Equipamentos de proteção individu-
al (EPIs) e outros materiais foram comprados para 
a formação da brigada de incêndio indígena.

Escola da aldeia na Terra Índigena Perigara. Foto: Acervo Onçafari.
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FLORESTAS

Para promover a conservação em longo prazo e em 
grande escala, o Onçafari iniciou a mediação e lide-
rança na aquisição e gestão de terras preservadas 
em áreas estratégicas do Brasil, visando criar novos 
corredores ecológicos – assim nasceu a frente Flo-
restas no Onçafari. Corredores ecológicos são defi-
nidos como faixas de terra naturais preservadas que 
facilitam a mobilidade da vida selvagem, garantindo 
fragmentos suficientemente grandes para manter os 
serviços e funções ecossistêmicas. São considerados 
a melhor ferramenta de gestão para manter a bio-
diversidade em grande escala e desempenham um 
papel crucial na adaptação às mudanças climáticas, 
aumentando a resiliência ambiental e o armazena-
mento de carbono, entre outros benefícios. 

Devido aos custos vultosos envolvidos em proje-
tos de aquisição e manutenção de reservas am-
bientais e corredores ecológicos, a frente Florestas 
do Onçafari está ativamente em busca de finan-
ciamento, em tratativas que envolvem filantropos, 
fundações, editais, iniciativas ESG (Environmental, 
Social, Governance) e parceiros dispostos a contri-
buir, impulsionando, assim, a proteção do territó-
rio e a conservação da biodiversidade e dos meios 
de vida das populações tradicionais. 

O Onçafari é responsável pela gestão de áreas no 
Pantanal (com as reservas Santa Sofia, São Fran-
cisco do Perigara e Mutum) e na Amazônia (com a 
Reserva Onçafari 1), e também atua como mediador 
para a conexão com áreas vizinhas, independente-
mente de serem terras públicas ou privadas, a fim 
de estabelecer corredores ecológicos contínuos. 

Todas as áreas adquiridas têm um fundo de per-
petuidade correspondente, garantindo uma en-

trada constante e segura de recursos para a ges-
tão. Por meio de um modelo sustentável, estamos 
desenvolvendo uma nova abordagem de gestão 
de reservas ambientais privadas, por exemplo, 
liderando projetos de Pagamento por Serviços 
Ambientais – PSA, como é o caso dos Créditos de 
Carbono e Créditos de Biodiversidade, para forta-
lecer a viabilidade econômica dessas áreas e cor-
redores e garantir orçamento para manter pessoal 
qualificado, infraestrutura e implementar projetos 
de pesquisa/ciência, educação ambiental, com as 
comunidades locais (social), reintrodução de espé-
cies ameaçadas, manejo do fogo, patrulhamento 
do território, entre outros.

Na Reserva Santa Sofia, com área total de 34 mil 
hectares, seguimos estabelecendo a RPPN Pata 
da Onça, uma área de 7.387 hectares, localizada 
na porção oeste da propriedade. As Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) de-
sempenham um papel fundamental na conserva-
ção da biodiversidade no Brasil. Essas Unidades 
de Conservação são estabelecidas por proprie-
tários privados, como o Onçafari, que optam por 
destinar grandes blocos de área à preservação 
ambiental, recebendo incentivos legais e fiscais. 
As RPPNs protegem ecossistemas naturais im-
portantes, como florestas tropicais, cerrados e 
manguezais, garantindo a sobrevivência de di-
versas espécies ameaçadas da fauna e da flora.  
Além disso, promovem a conectividade entre 
áreas protegidas, contribuindo para a formação 
de corredores ecológicos essenciais para o deslo-
camento de animais e a manutenção da diversi-
dade genética. Ao preservar áreas naturais, essas 
reservas também desempenham um papel cru-
cial na manutenção dos serviços ecossistêmicos, 
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Placa do patrocinador Nike que apoiou o plantio na Reserva São Francisco do Perigara. Foto: João Bachur.

Mudas de Bocaiuva e Manduvi para plantio na Reserva São Francisco do Perigara. Foto: Bruno Carvalho.



67

como a regulação do clima, a purificação da água 
e a conservação do solo. 

Além disso, o foco é implementar planos integra-
dos de manejo de fogo (PMIFs) em todas as áreas 
em que o Onçafari atua. Os PMIFs desempenham 
um papel essencial na conservação ambiental do 
Brasil. Em um país onde os incêndios florestais são 
uma ameaça constante aos ecossistemas naturais, 
a implementação de planos de manejo eficazes é 
crucial para mitigar os impactos negativos do fogo.

Continuamos empenhados em expandir nosso 
modelo de gestão de áreas privadas para outras 
áreas, promovendo a conservação e a sustentabili-
dade ambiental em todo o Brasil!

Monitoramento de incêndios

O ano passado começou um pouco diferente para 
o Onçafari: diante dos cenários de fogo em anos 
anteriores, a instituição investiu em uma consul-
toria especializada para trabalhar o manejo inte-
grado do fogo. O manejo integrado do fogo (MIF) é 
um paradigma estabelecido no Brasil desde 2014, 
com a finalidade de reduzir os incêndios através da 
sinergia entre conhecimento tradicional, uso eco-
lógico e respeitoso do fogo, pesquisa acadêmica, 
e práticas de prevenção e monitoramento alicer-
çadas em tecnologia. Em três reservas do Onçafari 
– Santa Sofia, São Francisco do Perigara e Reserva 
Onçafari 1 – houve algum tipo de atividade para 
impedir os impactos do fogo. 

Atividade por base

• SANTA SOFIA: O local já tinha a minuta do pla-
no de manejo integrado do fogo elaborada desde 
2021. Grande parte do documento, porém, teve 
que ser refeita para atender às exigências da Por-
taria Imasul 1.259, que foi publicada em 05 de 
junho de 2023. No novo documento já consta o 
plano operativo de combate aos incêndios. Ele foi 
submetido em julho de 2023, mas infelizmente re-

tornou  com pendências para continuar o processo 
de licenciamento e teve que ser revisto, bem como 
atualizado para a vigência 2024-2026. Sua nova 
submissão foi concluída em 10 de janeiro de 2024.

• RESERVA SÃO FRANCISCO DO PERIGARA: O plano 
operativo foi entregue em junho de 2023. A proprie-
dade teve monitoramento constante com o apoio 
do Instituto SOS Pantanal. Além disso, o Onçafari, 
através do projeto “Pemega, Perigara?” atuou for-
temente junto ao Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
e à Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai) 
para formar a brigada da Terra Indígena Perigara. 
Houve incursão para essa finalidade, atividade edu-
cativa e reconhecimento da área.

• RESERVA ONÇAFARI 1: Seu plano operativo não 
foi elaborado em razão de divergências legais, já 
que se encontra dentro de uma Unidade de Con-
servação (UC) de Proteção Integral, o Refúgio de 
Vida Silvestre (Revis) dos rios São Benedito e 
Azul. Diversas conversas foram realizadas com 
a autoridade ambiental do Estado do Pará (Ide-
florBio) para traçar o melhor caminho. Contudo, 
na agenda do fogo os projetos ganharam maior 
tração em função da parceria estabelecida entre 
o Onçafari e a ONG internacional Re:wild, a fim 
de elaborar o plano operativo de combate e pre-
venção aos incêndios florestais na Reserva Onça-
fari 1 e em toda a Revis. O projeto foi aprovado, 
teve seu início em dezembro de 2023 e contará 
com diversas medidas para o fortalecimento das 
ações na região e na reserva.

Todas as reservas foram constantemente monito-
radas com dados satelitais e, no geral de 2023, os 
resultados relacionados ao fogo foram positivos.

Exceções, com a importância de casos pontuais, 
e que foram 100% sanadas, foram observadas: i) 
na Reserva São Francisco do Perigara, que sofreu 
com dois incêndios em outubro de 2023, os quais 
foram rapidamente contornados a partir de com-
bate realizado pelas brigadas do Onçafari, do Sesc 
Pantanal – parceiro estratégico na agenda socio-
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PARCEIROS

Em 2023 pudemos contar com diferentes parcerias 
e apoios, que foram fundamentais tanto para a exe-
cução dos nossos trabalhos diretamente voltados à 
conservação do meio ambiente quanto para que a 
cada dia estejamos mais preparados para dar su-
porte a nossas equipes de campo e administrativa.
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EVENTOS
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OnçaPartners: reuniu parceiros, conselheiros e funcionários do Onçafari. Fotos: Thabata Cordeiro.
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